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			Para Clarice, minha irmã de todas as esperanças ainda arrebentadas em viço. Com ternura e carinho


			Para a esposa musa Rosangela Silva, que me fez perder o medo do escuro, com açúcar e com afeto


			PARTE UM


			É preciso coragem. 


			É preciso muita coragem para dar codinome aos bois.


			[ Millôr Fernandes ]


			o sequestro do sonho


			Jônathas Raif Agneili estava velejando num iate de doze pés denominado Medusa, embarcação azul-marinho, a poucas milhas da costa litorânea de St. Petesburgo, no Golfo do México, no Estado da Flórida, perto de Miami, sul dos Estados Unidos da América, quando recebeu o cabograma. A mensagem era curta: Aprovado visto entrada República Sul-Americana de Lisarb. Concedido licença pesquisa Direitos Humanos Ditadura Militar Biblioteca Nacional Federal Brasilha. Pt. Anne.


			Jônathas RaIf tomou um gole de martini doce com gotas de legítima vodka russa e Campari italiano, tirou os óculos de sol e se preparou para a volta ao continente. O mar verde mostrava golfinhos arrebentando correntes marinhas e algumas nuvens no alto pareciam sobrancelhas brancas do sol.


			Pensou no país chamado Lisarb, considerado o quinto lugar do mundo em corrupção institucionalizada em todos os níveis. Era um país tropical ao sul do Equador, que vivenciara violenta ditadura militar; que reforçara com incompetência e senilidade a corrupção e a falência ética e social do país. A sua ex-esposa e agora secretária do Greenpeace fora muito gentil conseguindo o visto. Como cidadão ítalo-americano que já morara por ali fazendo reportagens sobre tribos indígenas no Amazonas, tinha também uma antiga lembrança de uma mulata carioca que conhecera num Carnaval rueiro em Manaus. Como free lancer do New-York Times para assuntos ligados à ecologia e mesmo ao eco-humanismo, Jônathas sentiu que deveria devolver o Medusa ao pier adjunto a St. Petesburgo e começar sua missão. Mal sabia em que estava se metendo.


			Alto, quase um metro e noventa, magro mas com traços típicos de descendência italiana, Jônathas desembarcou no Galeão num domingo de sol alto e calor insuportável. Mas já sabia que era assim. Em Manaus era muito pior, além da cidade não ter a brisa e a beleza carioca. Falava o português correto e saberia como portar-se no investigar um assunto tão delicado. Uma estranha Anistia unilateral imposta de cima para baixo pelo próprio regime de arbítrio, tinha livrado a cara dos milicos psicopatas e irracionais, pensou. Tinha lido um Relatório da Comissão de Direitos Humanos enviado por ativistas brasileiros do Greenpeace à Organização das Nações Unidas. Traços fortes, bigode, claro, olhos verdes, boca grande e com um sorriso belo, Jônathas cuidou de reservar uma passagem para Brasilha para a semana seguinte. Naquela primeira semana de retorno a Lisarb queria conhecer a Sociedade Viva Cazuza de um famoso cantor e compositor. E visitar uma ex-amante que agora era porta-bandeira de uma Escola de Samba campeã do Carnaval. Brasilha fria e cheia de prédios oficiais e burocráticos que esperasse. Tentaria também contatar uma ex-paixão, Carolina Mautner. Que deveria ainda ser do Partidão.


			E Carolina, “caliente” como era, uma exuberante atleta sexual difícil de se satisfazer, poderia propiciar noitadas tropicais de alto enlevo prazeroso.


			O funesto Golpe Militar (chamado erroneamente de “Revolução”) foi montado por uma determinada oligarquia de Lisarb, não apenas com o apoio de uma elite nacional, mas em conjunto com forças poderosas do capital estrangeiro, de grandes potências econômicas. Começou acabando com alguns corruptozinhos de ocasião e deixou milhares deles bem forrados em alta grana, institucionalizados no poder central de Brasilha, bem montados em ternos, fardas, togas e cargos públicos regiamente remunerados em todos os escalões. Além de inúmeras instituições oficiais e privadas que se reforçaram com as riquezas impunes, mais as antigas e ainda existentes riquezas com a imunidade do poder aquisitivo e social.


			Para se manterem garbosos na redoma do poder, usaram-se dos instrumentos de parte da mídia abutre ao qual se restaram atrelados, mais a repressão contra os que buscavam pela restauração do estado de direito, quando os corruptos policiais civis e militares, mais o insano Exército de Lisarb prendeu, torturou, matou por atacado, sob a égide da mesma “revolução” de araque, para gringo ver.


			A dívida externa que era irrisória nos tempos do Jango Goulart, até mesmo infâmia, depois do fatídico Golpe Militar cresceu enormemente, em todos os níveis e sentidos, de forma suspeitadamente absurda, dentro dos feudos palacianos de corrupção com faraônicas obras Inúteis e superfaturadas. Ricos ficaram ainda mais ricos. Pobres cada vez mais pobres. Mas — como quem registra a história é a classe dominante (ou vencedora) — atas oficiais, registros pseudo-cívicos, falsas datas magnas e heróis inventados, alegaram uma Lisarb melhor depois do hediondo Primeiro de Abril de 1964, coincidentemente “Dia da Mentira” no país, bem apropriado, portanto, a data macabra.


			As autoridades alegaram depois, medo do comunismo. Baleia. Em Lisarb os comunistas só se uniam na prisão, só eram solidários no câncer. Enquanto a extrema-direita se fortificava unida pelos interesses escusos a angariar mais benesses do estado público que na verdade era privado, a tal esquerda, às vezes obsoleta, sonhadora, mal estruturada, tinha nichos variados, não sendo forte e unificada a bem da nação, em prol do carente (e ignorante político) povo de Lisarb.


			E foi durante o tétrico período de repressão contra os que clamavam pela volta do estado de direito, que a violência estatal cresceu, sendo que o mesmo estilo foi usado na Argentina, no Paraguai e no Chile do louco fascista Pinochet. Pessoas eram sequestradas na calada da noite, algumas personalidades críticas eram “suicidadas” em bem montados aparatos dos órgãos paramilitares do Comando de Caça aos Comunistas, todos treinados com aparato técnico-científico nos quarteis do Arizona, Estados Unidos, com monitorização estratégica de grupos tarefas da CIA e do FBI. O país vivia sob o império do medo, com milhões passando fome e muitas áreas altamente subdesenvolvidas com núcleos de pobreza absoluta.


			Intelectuais, Cientistas, Jornalistas, Escritores, Professores Universitários, Políticos, Artistas — que perigo representavam? — eram “desaparecidos” pelos braços tortos dos sujos porões vergonhosos dos podres poderes. Quando o suspeito era rendido em tortura, tinha que entregar datas, panfletagens, pichações, aparelhos, aventadas guerrilhas ou montados atentados. Independente de ser inocente. Era a América rica ditando ordens e mandando na periférica América pobre, terceiro mundo. Os Estados Unidos não queriam um novo Japão em seu quintal, como Lisarb em seu potencial tendia a representar. Lisarb ficou entregue aos bastidores do FMI e a agiotas do capital internacional, principalmente do chamado G-7, Grupo dos Sete.


			Tentando esquecer a “caliente” ex-amante Carolina Mautner, Jônathas contou a grana e resolveu ir de avião para Brasilha, podendo depois retornar mais tranquilo, de ônibus. Tinha muitas informações de Lisarb a partir de contatos com um amigo poeta de Itararé, sul de Sam-Paulo. Ficara chateado ao saber que a canalha que se assomara ao poder, depois se “auto anistiara”. A própria democracia do país era uma bem montada farsa, num circo de horrores. Nada mudaria, nunca? O país era um verdadeiro paraíso tropical da canalhas insolentes, açodados pela perspectiva do lucro fácil. Anotou dados e informações, nomes e datas. Nenhum país do mundo passara por aquilo, nem mesmo a velha Rússia. Era uma República de Ratos, pensou, com medo de pensar. Pobre Lisarb, cismou Jônathas, preocupado. O velho instinto reinando? Algo dentro de si o punha com a pulga atrás da orelha, com um favo instintivo avisando o que ele não conseguia decodificar inteiramente, se era alarme falso ou perigo de morte.


			O céu de Brasilha é de um azul fora do comum.


			Os prédios suntuosos não disfarçam, no entanto, os bolsões de miséria que são as aldeias satélites da Capital Federal de Lisarb. Descendentes de candangos, que foram relegados a segundo plano nos projetos de Oscar Nieimayer e Burle Marx, juntaram-se a migrantes do Norte-Nordeste de Lisarb. E a cidade estava sitiada pela pobreza periférica. E o cinturão de caos social, disfarçado em grandes avenidas e a falta de árvores; além do planejamento estético-social.


			Jônathas hospedara-se no Hotel Redentor.


			Estava para fazer uma pesquisa antes da matéria final, que tinha até um comprador a parte, o diretor da Revista Planeta famosa e bem difundida em toda Europa.


			Jônathas tinha agendado falar com assessores diretos do Ministro da Cultura, e consultar os arquivos oficiais da Polícia Federal. Além, é claro, de levantar os documentos necessários para a pesquisa devida na Biblioteca maior de Lisarb que era a de Brasilha. Sem muitos sustos ou exposição frente ao problema sensível com o qual se defrontava, Jônathas demorou em torno de seis dias indo diariamente do hotel ao palácio. A noite ficava pondo os apontamentos a limpo, ou mandando registros via fax para Nova York.


			Num sábado, que o sol era ainda mais forte e não havia sinal de vento ou perspectiva de amainar o calor, resolveu conhecer melhor a cidade dividida entre o falso “status quo” do poder e a miséria humana. Histórica miserabilidade social de Lisarb.


			Lisarb falava o português crioulo, misturado a um esquisito e adaptado espanhol latino, denominada a língua de Real. A moeda era o dólar tropical e o presidente, um ex-comunista, ex-sociólogo, ex-ateu chamava-se Juan Baptista Ribamar ColIor y Franco y Enrike. Era um bem dotado intelectual reconhecido na mídia universitária internacional, pois durante o hediondo regime ditatorial de Lisarb tinha sido exilado em Paris e frequentara a Soubornne.


			Tomou um táxi que contratou para percorrer vários caminhos inclusive do rol turístico da cidade. Esteve no Ministério da Esplanada também. Queria muito conhecer o planalto todo com os altos totens políticos. Mas não via muita graça naquilo. Era uma maneira de passar o tempo, posto que seu trabalho ou missão estava terminando. Restava apenas uma entrevista já agendada com o Ministro da Justiça e o Senador Suplicy eleito pelo estado de Sam-Paulo. Que por ser mais forte economicamente mandava em toda a política lisarbeira, e, um modelo agrário-exportador (beneficiando a região sudeste) prejudicava todo o nordeste, principalmente.


			Jônathas passou em frente ao Legislativo, o Executivo e o Judiciário. E o próprio Palácio da Alvorada que era a residência oficial do presidente civil e Governo Federal.


			Desembarcou à tarde na bela Catedral de Brasilha. Foi avisado, com preocupação, pelo motorista paroara de que aquele dia, naquela hora, não era momento para estar ali e muito menos para fotografias. Jônathas indagou curioso o motivo, a razão. Carlito, o motorista pardo de bexigas no rosto gordo, alertou que os turistas (principalmente estrangeiros) eram avisados; os que normalmente frequentavam a igreja também: depois de doze horas a igreja era deixada para a gama de “loucos”.


			— Loucos? Perguntou interessado Jônathas.


			Carlito explicou a seu modo, viçado em rapidez: Brasilha recebia por dia uma série de cento e tantos elementos classificados como dementes. Pessoas que, mesmo às vezes bem postadas, se diziam possuídas de mensagens e informações secretas para passar a alguma autoridade. Ou mesmo ao senhor Presidente. Isso era comum, era normal ali. Pessoas que se diziam escolhidas ou visionárias; que tinham soluções para os problemas nacionais ou que se julgavam “nomeadas” para alguns cargos, inclusive “nomeadas por Deus”. Algumas, diziam, que tinham soluções para os problemas todos da pobre América Latina a partir de Brasilha. Outras diziam que mudariam Lisarb de explorada colônia de Terceiro Mundo, para uma potência emergencial maior do que o Japão. Isso, quando o tipo não adentrava ao hall de acesso de algum palácio e “assumia” algum cargo qualquer. Cobrando mesa, secretária, crachá. Vestido a rigor, alguns faziam discursos bem elaborados; tomavam supostas “posses” invisíveis ou pregavam entusiasmados o mister da estadia e função ali. Quando não cobravam belas e pernudas Secretárias, como se o exercício do poder, somasse com o aprimoramento sexual no mesmo embalo.


			E a igreja ecumênica, onde Jônatas RaIf se achava agora, era um rocambole de encontro dessa turba dita aloprada. Que sempre iam ali orar, rezar, receber eventual benção antes da “posse” ou mesmo depois de empossados. Lembrou-se de ter lido algo a respeito. E de ter visto num canal de tevê a cabo dos Estados Unidos, sobre aquele fluxo de loucos numa cidade até tida como mística, como Brasilha. Alguns videntes diziam que ela seria a Capital da Fé; Capital do Terceiro Milênio e coisas do gênero. Mas num primeiro instante não se interessara pelo assunto. Agora ali, no palco dos acontecimentos, as coisas tomaram outro curso, outro feitio na cabeça de Jônathas. Alguma coisa — o faro de ótimo repórter que era? — bulia com sua imaginação e curiosidade como sinal de alerta, de furo de reportagem. De material ótimo para uma próxima e futura exploração. Ou matéria que renderia bons dólares nas agências de notícias, ou revistas especializadas, principalmente no Mercado Comum Europeu.


			Carlito ficara no táxi amarelo, sondando o inexperiente e arrojado turista que, ao invés de se afastar correndo dali, mais se aproximou do problema. Onde já se viu? Jônathas, vendo umas pessoas do rol dos “loucos” a conversarem animadamente, pareceram-lhe extremamente bem vestidas e distintas. Algumas até bem doces, serenas, puras, analisou. Ou ele é que seria — no mesmo fulcro de análise ou canal de reflexão energética deles — um louco bem administrado? Já tinha ouvido isto de espiões, amantes, políticos, patrões, donos de jornais. Coisa incrível foi que sentiu-se um deles; entre tantos parecia haver uma espécie assim de invisível halo de luz. Que Jônathas lia; “recebia” ou captava muito bem sem explicar-se como. Havia uma aura que parecia frequentar todo um acessado plug do espírito-energia; uma alma-luz. De não saber decodificar num primeiro instante do sentir o que sentia. Sem mais nem menos, sem atinar-se postando-se equilibrado e sereno, despachou o motorista Carlito e ficou ali. Tentando assim uma espécie de “contato” com a plêiade de lunáticos; aqueles seres plugados de uma loucura em finesse que a própria razão ou lucidez extremada desconhecia. Jônathas sondava um modo todo seu, de “intervir” nos papos, ou mesmo de interpelar respeitosamente uma senhora idosa mas muito bonita e ricamente vestida à inglesa. Era uma das “visionárias”, entendeu de chamar assim. Nada de contato. A dona parecia falar mais para o mundo do que para alguém; ou para o rapaz que ouvia com os olhos estalados, como um demente em outro estágio de invalidez mental. Tentou perguntar as horas para um senhor de terno, gravata de borboleta e bengala de ossos. Nada. Sequer fez-se ouvir. Este senhor palavreava com um outro, sobre algumas reformas administrativas que pretendia impor. Reparou que dizia também sobre inverter o eixo das prioridades até então absolutas. Ou sociais. Jônathas restava-se empacado naquele meio, contemplando entusiasmado mas não acreditando. Eram loucos em posse, já empossados ou para tomar posse. Mas todos cândidos, em ordem.


			Quando Jônathas supôs que não daria cabo de sua intenção, pensou em retornar à igreja e fotografar os anjos pendurados no teto da capela. Afinal, orações nunca seriam demais. Tinha escapado de muitas aventuras e extraordinárias implicações oficiais. Com, seu arrojo e determinação tinha se metido em belas encrencas. Na Africa, na Asia, e até na Austrália. Mas sempre se safara. Era católico mas não praticante. No entanto, quando em perigo apelava pro Deus que aprendera com sua mãe oriunda de Veneza. Fotografaria, rezaria e ligaria pro Hotel Redentor acionando o motorista contratado.


			Mal voltou-se lados da catedral gótica, uma mão pesada pousou (como se saindo do nada?...) sobre seu largo ombro esquerdo:


			— Rapaz?


			Virou o rosto meio surpreso o coração agitado. Não tinha percebido ninguém atrás de si. Estaria impressionado? Deu com a figura.


			Um ancião dos seus lá sessenta e tantos anos, cabelos brancos, óculos dourados, redondos, de aros de material importado, barba grande, branca e fina. Parecia até um profeta do apocalipse. Terno antigo riscadinho, sapato de bico. Sorriu ao estranho simpático:


			— Pois não? — Falava corretamente a língua do paí, apesar de nalgumas palavras carregar numa ponta de sotaque.


			— E para o sr. que eu tenho que passar a Mensagem?


			Jônathas estranhou. O sujeito dissera aquilo como se o conhecesse há séculos. Como se esperasse por ele e sua visita. Como se um tipo de espião, internacional, pronto para receber uma carga de informações de alto risco. Faltou dizer ou pedir a senha de segurança máxima, para algo altamente secreto que teria de transferir.


			Em rápidas pinceladas, de prosa curta e grossa, o sujeito velho contou ser um militar aposentado, da reserva da Força Aérea de Lisarb. E que precisava passar seu conhecimento adiante. Que Jônathas, como um enviado especial, saberia o que fazer com o que ele ali denunciaria, revelando a partir de informações altamente secretas de amigos do Clube Militar.


			Jônathas, num primeiro momento, achou melhor não discordar ou mesmo passar por um abobado também. Pôs-se a escutar direitinho o que o velhote dizia. Como se viesse verdadeiramente do fundo de sua alma, muito mais com ranço de verdade, do que como fruto de atiçada imaginação ou ruptura mental disforme. E sentiu infinito dever de verdade e civismo naquele desabafo-despojo. O ancião encerrou dizendo:


			— O Presidente da República é outro!


			BRASILHA - 1995


			Brasilha faz um sol desgraçado, parecendo que sempre a pino. E naquele dia não havia sequer uma ameaça de ventico ou coisa que o valha. Sequer neco de nuvem ou perspectiva de chuvas para as semanas seguintes. Onde já se viu? Mas, a bem da verdade, o céu de Brasilha é alguma coisa de hollywodiana. Jônathas nunca tinha visto coisa igual, incrível. De um belíssimo azul lavado como se em nuances e matizes terreais. Inexplicável com palavras humanas a beleza celestial do toldo natural da Capital Federal de Lisarb. Uma lindeza. O céu era assim. Mas a baixíssima umidade do ar era de sufocar, pelo calor seco.


			Jônathas ponderou que colocaria mais árvores tropicais na cidade oficial. Burle Marx o famoso paisagista nacional teria que tê-lo ouvido. Teria sabido sua opinião sobre o bendito espaço aberto de Niemeyer. E também teria feito residências às pencas para os candangos e operários construtores da cidade. Não deveria ser esse o engajamento socialista do arquiteto de Lisarb? Ficou pensando nisso, com a apurada veia sensível e a carga de anarquista, herdada do pai que fugira de Trento para não ser morto por uma “famiglia” da Sicília. Brasilha era os totens de cimento armado e a periférica miséria dos bolsões satélites de abandono social explícito. Verdadeiro lixões de deszelo humano, cristão, comunitário.


			Pois ali se restava Jônathas RaIf como se fora de eixo também.


			Pôs-se a recordar da vez que um amigo, poeta do país, estivera em Brasilha; contara-lhe tudo. Fora convidado pela Dona Risoleta Enrike, esposa do Presidente e Primeira-Dama do país. O amigo dissera, narrando com riqueza de detalhes, que escrevera uma carta à ela a propósito de um eventual parentesco. Dona Risoleta respondeu agradecendo os dados genealógicos enviados, e confirmou a grande possibilidade de serem primos, em segundo ou terceiro grau. E convidou o amigo poeta para um jantar de gala entre residentes diplomatas.


			Quando o poeta poderia palestrar, sobre estranha experiência inusitada vivenciada num canto do litoral paranaense. Sobre coisas estranhas — e magníficas, que contara a Jônathas Ralt — que a imprensa mundial noticiara. Com especulações sobre a veracidade ou montagens próprias de regiões atrasadas do mundo carente. Como o poeta ficara de alguma maneira conhecido e relacionado, a Primeira-Dama aproveitou para servir-se de poemas dele na Campanha contra a Fome, bancada pelo sociólogo Betinho; emprestaria criatividade e textos para a tal campanha de cidadania. E uma outra, paralela, oficial, no mesmo fito imediatista mas social. Pois Jônathas apurou lembranças da conversa trocada com o amigo poeta, e assuntou-se a cismar. Lembrara-se de um detalhe que, num primeiro instante lhe passara despercebido. O poeta apurara detalhes nessa ótica acentuada do ver além do comum. Enquanto jantava em companhia de uma comitiva de parlamentares e diplomatas, a Dona Risoleta Enrike foi interrompida pela filha mais velha que, inoportuna, mostrava-se muito tensa, quase chorando convulsa. O que estaria acontecendo, reclamou com Jônathas. Viu que a anfitriã, nervosa, procurando controlar os gestos, replicava cobrando temperamento, discrição ou silêncio. O poeta prestara atenção e aquilo viera à mente de Jônathas, como um chip ligando elos ou plugando outra ocorrência que poderia ligar coisa com coisa. A moça, filha do casal, estava possessa, atônita. Era mesmo filha do casal? Naquele lugar de cerimoniais? Estranho, muito estranho. Parecia como se desesperada (sem saber o que fazer ou como reagir?) depois de constatar alguma coisa triste, dura, lamentável. O poeta aduzira isso quando comentara com Jônathas. E Jônathas acreditava piamente que, fosse o que fosse, tudo era alguma coisa horrível relacionado com o principal mandatário civil de Lisarb; ou algo próximo disso. O que estaria acontecendo de horrendo, inusitado ou inexplicável ali em Brasilha?


			A PERSEGUIÇÃO - A FUGA


			— O que você vai fazer com esse número?


			Explicou ao seu amigo Janson Lidebrich, que tentaria falar com o Ministro do Exército. Ele cobrou que não fizesse nenhuma besteira. Era Adido Cultural da OEA lotado numa instituição não governamental em Brasilha, e aquele número de telefone particular só conseguira a muito custo. Pelo tráfico de influência e promessa de arrumar algumas gramas de cocaína para uns secretários de terceiro escalão. A fonte era confiável. Não queria meter-se em encrencas e ter que perder a boca rica, retirando-se de Lisarb. Esse amigo, bem colocado e por dentro de todos os assuntos oficiais e extraoficiais, sabia que Jônathas tinha sido fichado no DOPS em tempos de arbítrio. Quase sendo morto por radicais ou grupo paramilitares — ou mesmo expulso do país — por estar denunciando torturas e genocídios universitários em jornais ingleses. Aos quais Jônathas então estava atrelado. Cobrou calma e prudência. Não sabia para que Jônathas queria o número cobrado. Mas alertou que não metesse os pés pelas mãos. Jônathas fez um “ok” rápido com a mão e naquele dia mesmo, em Brasilha ainda, no Hotel Redentor, contatou para o chalé adjunto a torres das casernas onde o Ministro Leônidas Lancky fazia trabalhos extras. Eram perto das dez horas da noite. Jônathas tinha viagem marcada para as 22:30, de ônibus leito até o Rio do Carnaval. Tinha que fazer aquele contato desesperadamente. Esperava que tudo desse certo. Pediu à telefonista do Hotel que tentasse outra vez a ligação pretendida. Em segundos, a moça morena de cabelo carapinha e trancinhas rastafari, anunciou o retorno:


			— General Lancky na linha dois, sr!


			— Ministro? E o senhor?


			— Sim, eu mesmo! E muito urgente assim para o sr. me ligar a essa hora? Quem lhe deu o meu telefone direto para assuntos emergentes, especiais? Quem é o sr.? O que deseja? De onde o sr. está falando? Seja breve! Estou apurado. Qual o problema?


			Com tantas perguntas, umas atrás de outras, quase que Jônathas perdeu a voz. O coração arfou e a voz soou-se miúda, medrosa, frágil, insegura:


			— General — o sr. precisa investigar urgentemente! O Presidente Juan Baptista Ribamar Collor y Franco y Enrike não é ele! E uma farsa total. Um sósia, um robô, um marionete, um boneco ou coisa assim...


			E Jônathas foi falando sem parar, sem pontuar a denúncia grave. Como se louco para se livrar depressinha daquele saber.


			Pois não é que o maldito “autoridade” murmurou um sonoro palavrão, e, em seguida cunhou a expressão vulgar “mais um louco?” E desligou no meio da converseira. Jônathas, como um bobo, ficou com o fone pendurado na mão, entre a orelha e o gancho, não acreditando. O coração disparado, a testa suada e mudo face ao revés que fora o retorno abrupto e findo naquele contato. Que, afinal, não rendera em nada. Mas vivificou em Jônathas a suspeita, a dúvida. Louco?... Isso lá era coisa da Guerra Fria; de stalinização da antiga Rússia. Coisa própria e peculiar, mesmo que terrível, de tempos funestos da incompetente, corrupta, violenta e senil ditadura militar, sentenciou. Jônathas resolveu deixar por isso mesmo. Quando muito, trocaria uma palavrinha com o amigo poeta de ltararé, cidade em processo de legalizar-se como estância turística, ao sudoeste do Estado de Sam-Paulo, bem abarrancada na divisa com o planalto do Paraná. Resolveu por um ponto final naquela empreitada que estava lhe tirando do sério, desenveredando a cabeça e dando nos nervos. Sabia da história de Lisarb que amava mais que a América ou a Itália de seus antepassados. Lisarb tinha um povo bonito. A música era “caliente”, as mulheres bem produzidas e as paisagens bucólicas que o mundo civilizado há muito perdera. Sabia do povo explorado, dos índios, negros, migrantes e proletariado sempre sendo usado. Em favor de agiotas do capital estrangeiro; do domínio português, depois inglês e finalmente colônia da América. Sua crítica (e alto índice de politização) seria herança dos anarquistas?


			Jônathas pediu pra recepcionista chamar um táxi e embarcou rumo ao Rio do Carnaval, indo pegar um ônibus na Rodoviária..


			Quem sabe fosse tudo mesmo uma loucura, uma bobagem? Mas alguma coisa ficou atiçando no sensorial do repórter de faro fino; do jornalista experiente que Jônathas era. Alguma coisa aguçou os sentidos. Tudo ficou na sua mente como um enorme ponto de interrogação invisível. Se era tudo fruto de ilusão, de um louco arigó e velho, o desfecho por si só seria o arrefecer dos ânimos exaltados, do caso em si. O povo de Lisarb usava-se de um dito como adágio popular de que “onde havia fumaça, havia fogo”. Ou não?


			Talvez fosse tudo “fogo de palha”.


			Em viagem truculenta, Jônathas tinha dormido perto de seis horas. Fizera um lanche rápido da Estação Rodoviária, tomara duas cervejas e embarcara. Acordou e reparou de presto, preocupado, que o ônibus estacionara. Notou que o veículo parara sentido de uma ponte que deveria dar entrada em outro estado, ou coisa assim. Pelo que pode ouvir, de um passageiro falante comentar ao lado. Abriu uma portinhola que dava pra fora do coletivo, onde se achava entre a cortina azul. E ouviu. Ouviu e viu:


			— .... ele deve estar num desses veículos! E um rapaz alto, mais ou menos quarenta anos, claro, sotaque carregado nas vogais. As vezes usa óculos, quando não lente de contato. Também porta boina de tecido italiano. E meio metido a fotógrafo também; cuidado e muita atenção!”


			Um sargento obeso, numa moto, explicava para um cabo, com remendos de reparos. E dava ordens expressas e acintosas de que, todos os carros fossem revistados sem mais demora. Era uma barreira. O sol daquele lugar já punha as mangas ameladas de fora, num alto muito longínquo. Jônathas assustou-se. Estavam falando dele! Estavam procurando-o? Mas, afinal, por que motivo? Qual a razão? Lembrou-se da maldita história do “louco”. Haveria um sentido naquilo tudo? Então, talvez, fosse verdade! E ele era um correspondente estrangeiro não mancomunado com canalha de nenhum poder espúrio. Imagine só. O general deve de, no início, pensar que era mais um “louco” no cotidiano entojado de Brasilha. Mas, como sabia de alguma coisa, como lhe ligara num secreto telefone especial e pouco conhecido, mesmo entre altas autoridades do primeiro escalão do governo, e ainda com conhecido bom currículo (e hospedado em hotel de primeira qualidade) não quis deixar por isso mesmo. Ou era tudo precaução? Parece que havia mais fumaça do que pensava a filosofia causal do estrangeiro intrometido.


			Jônathas observou que, o motorista do ônibus leito entrou na fila dos veículos já em desmanche de revistas bruscas, enquanto os demais carros passavam ao largo; tomando rumo de uma outra barreira mais amena e menos ostensiva. Que dava numa grandiosa ponte escura por sobre um rio longo, de margens largas e bem caudaloso. Sem pensar muito, instinto apurado, catou a bagagem de mão mais uma frasqueira profissional e ficou na expectativa. O coração em pandarecos. Iria ser preso ou o quê? Lembrou-se naquela hora de decisão, de ter ouvido de um amigo estrangeiro, com parentes e trânsito em Brasilha, de que o ex-Presidente Belarmino Franco, teria recebido a Embaixada de Portugal desde que aceitasse em sua comitiva, sem recusar ou dar com a língua nos dentes, uma suposta ex-amante de um politicão de Brasilha. Um dito como coronel de currais eleitorais do Nordeste. Quem seria? A mesma fonte idônea, confiou; não era fuxico de colunas sociais, portanto, posto que era coisa de não se revelar por motivo algum. Esse coronel de araque, ex-Governador corrupto de um carente estado do Nordeste, era tido como de antiga casta sempre mancomunada com o poder. E os ditames pouco éticos ou realmente humanos de Brasilha. Pois esse tal, cujo nome fora negado, mesmo que pudesse até supor, seria na verdade o pai dos filhos da esposa de um Embaixador lotado na Europa. Que sabia, por força de ter conseguido o cargo fora da carreira diplomática, que os filhos eram de outrem e assim, regiamente recompensado, aceitara o “casamento de ocasião”. Coisa dita como muito corriqueira entre as elites burguesas do norte-nordeste e o fogoso arranjo marital de amantes em fogueiras de vaidades. Quanta coisa podre acontece nos bastidores do poder, pensou Jônathas que estava em apuros. Lembrou-se também, no apurado cacho do momento, de ter lido num noticiário social da Rede Internet, que um xucro ex-Ministro, também ligado no balaio de corrupções desde o insonso militarismo, suspeito de envolvimento em estranhas “trocas” de benesses públicas (é dando que se recebe...) Estaria atrelado a uma ostensiva rede de prostituição em Brasilha. E claro que, por interesses escusos, inclusive da mídia em sua parte no mesmo favo de lucro e interesses, tudo foi abafado; dera em nada, ficando tudo na mesma. Por incrível que possa parecer. Numa cidade de um eterno e eficaz “sortudo” como o Deputado João de Deus, e empresários oficialmente tachados de “bandidos”, como o sr. PC Farias, a prostituição nos camarins escusos da política local era mais um elo sórdido na corrente de intrigas e ninhos de escorpiões: entreguismo e barbaridades com o erário do povão.
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